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INTRODUÇÃO

Nos diversos núcleos do Parque Estadual da Canta-
reira, SP, Brasil, é evidente a presença de espécies
exóticas. Essas espécies foram introduzidas para diver-
sos usos: ornamental, para pesquisa cient́ıfica ou para
a contenção do solo. No Núcleo Cabuçu (23°24’06”S
e 46o31’56”W), munićıpio de Guarulhos, o maior dos
quatro núcleos do Parque, foi plantado Pinus elliottii
Engelm., há aproximadamente 25 anos, visando à es-
tabilização das margens da barragem do Cabuçu. O
Núcleo Cabuçu ocupa uma área aproximada de 2.300
hectares coberta por remanescentes de Mata Atlântica,
representada pela enorme diversidade de espécies ani-
mais e vegetais. Os principais trabalhos realizados no
Brasil sobre o comportamento da regeneração natural
sob plantio de Pinus elliottii foram os de Silva (2006),
que estudou o componente herbáceo da região de borda
do Núcleo Cabuçu, incluindo a vegetação herbácea re-
generante; Gonçalves et al., . (2007), que estudaram
a composição floŕıstica do banco de sementes do sub
- bosque de Pinus sp., em Braśılia (DF); Andrae et
al., . (2005), que estudaram o sub - bosque de reflo-
restamentos de Pinus em śıtios degradados da região
da Floresta Estacional Dećıdua do Rio Grande do Sul;
Durigan et al., (2004), que estudaram, em Assis (SP),
a regeneração da mata ciliar sob plantio de P. elliot-
tii em diferentes densidades de plantio; Modna (2007),
que dando continuidade ao estudo de Durigan et al.,
. (2004), estudaram a dinâmica da regeneração de
espécies nativas sob P. elliottii por mais cinco anos.

OBJETIVOS

Os objetivos do presente estudo foram identificar
espécies nativas pasśıveis de serem empregadas na rea-
bilitação, enriquecimento e recomposição da vegetação
ripária da represa Cabuçu e investigar a ocorrência de
regenerantes de P. elliottii.

MATERIAL E MÉTODOS

Para a realização do estudo fitossociológico foram ins-
taladas 10 parcelas disjuntas de 2 x 50 m, com distância
entre elas de 7 m, ao longo da margem da represa
Cabuçu, na parte central da faixa de plantio de P. el-
liottii, totalizando área amostral de 0,1 ha. O com-
primento da área com faixa de plantio não permitiu
alocação de número maior de parcelas. Foram amos-
trados todos os indiv́ıduos arbóreos vivos ou mortos
em pé com peŕımetro do caule a 1,30 m de altura do
solo (PAP) igual ou superior a 8 cm, valor adotado de
modo a amostrar indiv́ıduos arbóreos regenerantes na
sombra e/ou t́ıpicos de sub - bosque. A identificação do
material coletado foi realizada com o aux́ılio de biblio-
grafia especializada, por comparação com materiais do
Herbário SPSF e com o aux́ılio de especialistas do Ins-
tituto Florestal: MS. Geraldo Antonio Daher Correa
Franco, Dr. João Batista Baitello (Lauraceae) e MS.
Osny Tadeu de Aguiar (Myrtaceae). O sistema de clas-
sificação para famı́lias utilizado no presente trabalho foi
o APG III (APG III 2009). Para atualização dos nomes
das espécies foi utilizado o site da base de dados Mis-
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souri Botanical Garden’s VAST (VAScular Tropicos)
nomenclatural database - W3 Tropicos (2006). Para
avaliar a representatividade floŕıstica da área amostral,
foi confeccionada curva espécie x área. Para verificar
a presença de regenerantes de Pinus elliottii, realizou -
se a amostragem de todos os indiv́ıduos de P. elliottii,
vivos ou mortos em pé, tanto na faixa de plantio, como
numa faixa de 30 m de vegetação nativa adjacente a
ela. Foi estimada a altura total com aux́ılio da vara de
bambu graduada, medidos os peŕımetros a 1,30 m de
altura do solo e verificada a distância de plantio entre
os indiv́ıduos.

RESULTADOS

Amostraram - se 218 indiv́ıduos, sendo 210 vivos per-
tencentes a 58 espécies, 41 gêneros e 26 famı́lias, com
área basal de 0,577 m2/ha, e oito árvores mortas em
pé. A curva constrúıda de relação espécie x área não
apresentou tendência à estabilização. Foram amostra-
das até a 7ª parcela 84,75% do total de espécies. O
ı́ndice de diversidade de Shannon - Wiener (H’) foi
3,519 nats ind - 1, que pode ser considerado baixo para
a Serra da Cantareira quando comparado aos de ou-
tros estudos: Baitello et al., (1993) obtiveram 4,13
nats.ind - 1, Gandolfi (1995) 3,73 nats.ind - 1 e Arzolla
(2002) 3,80 nats.ind - 1. Para estudos realizados em
vegetação regenerante sob plantio de Pinus elliottii,
esse valor pode ser considerado alto. Durigan et al.,
(2004), estudando a regeneração natural sob P. elliottii
após seis anos de plantio, obtiveram 2,55 nats.ind - 1;
e Modna (2007) obteve 2,56 nats.ind - 1 para estudo
após onze anos de plantio. O ı́ndice de equabilidade
(J’) alcançado foi de 0,863. As espécies que apresenta-
ram maior valor de importância foram Casearia sylves-
tris (27,1), Alchornea triplinervia (21,0), Matayba ela-
eagnoides (19,8), Psychotria leiocarpa (17,1), Vernonia
diffusa (17,1), Nectrandra oppositifolia (14,8), Allophy-
lus petiolulatus (13,1), Jacaranda puberula (11,1) e Ce-
cropia glaziovi (10,5), representando 50,53% do total
de IVI. Vinte e sete espécies apresentaram IVI inferior
a 2, correspondendo a 10,21% do IVI total.

CONCLUSÃO

As espécies com maiores valores de importância per-
tencem a categorias iniciais de sucessão, apresentando
baixa média diamétrica e de altura. Com exceção de Al-
chornea triplinervia e Cecropia glaziovii, que se desta-
caram entre as dez espécies com maior IVI nos estudos
de Baitello et al., (1993), as demais espécies amos-
tradas apresentaram baixos valores de importância nos
estudos de Baitello et al., ( 1993) e Arzolla (2002). Não
foram observadas plântulas regenerantes de Pinus elli-

ottii no interior do plantio, bem como numa faixa ad-
jacente de 30 m composta de vegetação nativa. No
entanto, foi observado um grande número de plântulas
no leito da barragem, corroborando com os estudos de
Zanchetta e Diniz (2006) que verificaram o potencial
invasivo do P. elliottii ocupando preferencialmente as
áreas alagadas da Estação Ecológica de Itirapina (SP).
Segundo Ziller (2000), quanto maior o ńıvel de per-
turbação das áreas, maior é a susceptibilidade das mes-
mas à invasão por Pinus. Segundo essa autora, a con-
taminação biológica por Pinus ocorre geralmente em
ecossistemas abertos e/ou degradados. Dado a ausência
de regenerantes e a morte precoce dos indiv́ıduos jovens
de P., e a partir dos dados coletados e da análise rea-
lizada, pode - se afirmar que essa população não está
em expansão e, possivelmente, esteja em decĺınio.
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p.363 - 376.
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